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Resumo: A Educação Ambiental deve ser um processo abordado nos meios 
escolares para que os alunos possam compreender sua relação com a natureza e 
buscar uma melhoria na preservação e conservação ambiental. Pretende-se, assim, 
proporcionar uma mudança de comportamento, pois pelo jogo a aula torna-se 
atraente, possibilitando a máxima aproximação possível da realidade de cada aluno, 
de modo a transformar os conteúdos em vivência. Tal prática permite ainda que o 
aluno venha a ser um indivíduo consciente de suas atitudes, solidário com o grupo e 
promotor de atitudes pró-ativas das práticas de sustentabilidade. O objetivo deste 
trabalho foi elaborar uma proposta de ensino-aprendizagem, envolvendo as 
principais questões ambientais, com a utilização de práticas pedagógicas e através 
do desenvolvimento de um jogo educativo. A pesquisa foi realizada em uma escola 
estadual no município de Castro - PR. Durante o processo de aprendizagem, os 
alunos pesquisaram sobre temas socioambientais. Após a fase de exploração, 
aplicou-se o jogo com problematização e simulação de situações do cotidiano que 
envolvem questões referentes às práticas sustentáveis. A partir de um questionário, 
foi avaliado, pelo método qualitativo e quantitativo, o resultado em relação à 
aprendizagem dos alunos, demonstrando que a aprendizagem com a utilização do 
jogo é  significativa.  
Palavras-chave: Educação ambiental. Jogos. Ensino de ciências. 
 
Abstract: Environmental education should be a process discussed in the school so 
that students can understand their relationship with nature and seek improvements in 
environmental preservation and conservation. It is intended, therefore, provide a 
change of behavior, because the game the lesson becomes attractive, enabling the 
maximum possible approximation of the reality of each student in order to transform 
content into experience. This practice also allows the student to become a conscious 
individual attitudes, supportive of the group and facilitator of proactive attitudes of 
practices of sustainability. The objective was to develop a teaching-learning process, 
involving the major environmental issues, with the use of educational practices and 
by developing an educational game. The research was conducted at a state school in 
the municipality of Castro - PR. During the learning process, students researched 
issues of socio. After the exploration phase, we applied the game with questioning 
and simulation of everyday situations that involve issues related to sustainable 
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practices. From a questionnaire, was assessed by qualitative and quantitative 
method, the results in relation to student learning, demonstrating that learning using 
the game is significant. 
Keywords: Environmental education, games, science teaching 
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1 Introdução 
 

A natureza é ainda considerada pela sociedade como uma fornecedora 
inexaurível de recursos e ao mesmo tempo como um depósito com infinita 
capacidade de absorção de dejetos. Esse valor equivocado atribuído à natureza pelo 
ser humano, pautado pelo interesse econômico, fez com que o desenvolvimento 
fosse buscado a qualquer custo, prescindindo da constatação de que a qualidade de 
vida está intimamente ligada à preservação e conservação dos recursos naturais. 

Assim, observa-se que a escola, como um espaço de construção e 
reconstrução de conhecimento, deve problematizar as questões socioambientais 
com a finalidade de ensinar os alunos a pensar e agir diante das atuais situações. 
Nesse contexto, a educação ambiental torna-se um caminho interessante a ser 
trabalhado.  

Para Falcade (2007), a educação ambiental é um processo de aprendizado 
e, portanto, a comunicação de questões relacionadas à interação da humanidade 
com seu ambiente natural se faz necessária no processo de ensino-aprendizagem. 
É um dos instrumentos de formação de uma consciência pelo conhecimento e 
reflexão sobre a realidade ambiental.  

A educação ambiental busca despertar a consciência e a sensibilização para 
o desenvolvimento de atitudes e condutas que favoreçam o exercício da cidadania, a 
preservação do ambiente e a promoção da saúde e do bem-estar (JACOBI, 2003). 
Nessa interação também se faz necessário refletir sobre as atitudes, as normas de 
conduta e um novo pensamento para que as futuras gerações não venham a sofrer 
pelos descuidos e comodismo do presente. 

Portanto, a educação ambiental deve ser abordada nos meios escolares 
para que os alunos possam construir e reconstruir atitudes e pensamentos que 
contribuam para a possível resolução de alguns problemas socioambientais, bem 
como uma participação mais eficiente no seu ambiente local. 

Frente a isso, o presente artigo se apoiará na educação ambiental como 
prática essencial para o processo de ensino e aprendizagem, utilizando como 
suporte metodológico o jogo didático no ensino de Ciências.  

Por meio dos jogos, os alunos exercitam o diálogo, a autonomia, a 
criatividade, além de vivenciarem uma aprendizagem significativa, pois são eles que 
discutem e reconstroem um conhecimento. Assim, o professor, segundo Krasilchik 
(2005), pode ajudá-los a desenvolver a capacidade de conduzir discussões em 
classe com o objetivo de participar intelectualmente de atividades de investigação. 

Tal atividade é uma forma de motivar os alunos a vivenciarem diferentes 
temas socioambientais, como: mudança climática, resíduos sólidos e práticas 
sustentáveis, trazendo-os para o cotidiano dos estudantes com o intuito de discutir e 
tentar resolver os problemas propostos de uma forma lúdica e comprometida ao 
mesmo tempo. Isso permite ainda que o aluno possa desenvolver ações mais 
conscientes diante de suas reflexões e atitudes, seja mais solidário com o grupo e 
torne-se promotor de atitudes pró-ativas das práticas de sustentabilidade. Por esse 
trabalho estar pautado numa abordagem lúdica, acredita-se que a vivência e a 
experiência desenvolvidas com os jogos podem contribuir com o processo de 
ensino-aprendizagem sobre educação ambiental, numa forma diferenciada nas 
aulas de Ciências. 
2 Revisão de literatura 
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2. 1 Educação Ambiental  
 

Falar em educação ambiental é algo desafiador e novo, pois só podemos 
ensinar e educar, se cumprimos com a nossa parte como, por exemplo, separando o 
lixo reciclável. Toda atitude ecologicamente correta deve começar por nós mesmos 
para só depois poder contribuir para a educação do próximo. 

Assim, a educação ambiental está associada à ética e à prática de tomada 
de decisões que conduzem para uma vida melhor, mais saudável e harmônica. E, 
além do mais, é questão vital para nossos alunos e futuros cidadãos. Por essa 
razão, deve estar inserida no contexto escolar, sendo trabalhada em todas as 
disciplinas e não só restrita a ciências, para que os alunos tornem-se conscientes de 
seus atos em relação ao meio em que vivem.  

As concepções relacionadas ao meio ambiente precisam ter uma 
problematização maior, indo além do simples repasse de conteúdos relativos à 
Ecologia, começando da ótica do aluno até a resolução de problemas em que ele 
possa discutir e refletir sobre o tema abordado e, não somente, reproduzir o que lhe 
é repassado. Por meio de questões práticas, como um jogo que reflete situações 
reais do cotidiano, o educando problematiza, sozinho ou com o auxílio dos colegas, 
questões referentes à preservação do meio ambiente. Mesmo que ele não consiga 
resolver a atividade proposta, estará dialogando e refletindo sobre o assunto e com 
isso aprendendo (ANGOTTI; AUTH, 2001). 

Minc (2008) afirma que educação ambiental é fundamentalmente uma 
mudança de comportamento, uma combinação de elementos científicos e teóricos 
com experimentação, práticas e conhecimentos externos à escola. 

A educação ambiental necessita ser entendida como uma forma de garantir 
e manter a preservação e a relação do ser humano com a natureza, lembrando 
sempre que o meio ambiente modifica-se para melhor ou pior conforme a atuação 
da humanidade. Lucion et al. (2006) ressaltam que hoje podemos perceber que 
existe, no mundo todo, uma grande preocupação com a defesa do meio ambiente, 
pois, se destruirmos os recursos que são indispensáveis à sobrevivência das 
espécies, estaremos colocando em risco o futuro da humanidade. São nas 
pequenas mudanças comportamentais que começam as transformações para um 
mundo melhor. 

Por essa razão há necessidade de trabalhar a educação ambiental nas aulas 
de Ciências de uma forma mais dinâmica, envolvendo os alunos com as questões 
ambientais, numa reflexão sobre possíveis soluções, tomadas de decisões e 
conscientização sobre a problemática socioambiental. 

Zuin et al. (2008) salientam que os estudantes devem ser capazes de 
compreender que são agentes atuantes e responsáveis pelo mundo em que vivem e 
pela sociedade, pois seus atos acarretam consequências tanto positivas quanto 
negativas para o ambiente e, assim, sua interação com o mesmo nunca é neutra, 
causando sempre algum impacto. Segundo Kneipp, Miranda e Albuquerque (2006), 
a “vida moderna” força todos a buscarem, em suas especialidades, soluções para 
um mundo melhor, sendo que em geral há uma maior preocupação com as recentes 
crises mundiais do que com a redução das limitadas reservas naturais. Portanto, 
torna-se necessário para preservar e conservar o meio ambiente que instrumentos 
educacionais alcancem o mais rapidamente possível os jovens em idade escolar. 
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 De acordo com Ruy (2004), o professor deve proporcionar aulas 
alternativas, trazer atividades do dia a dia para sala de aula, que promovam uma 
contínua reflexão, culminando com a “metanoia” (mudança de mentalidade) dos 
alunos.  

Através da práxis na aula, o discente pode ter um contato ou um 
desenvolvimento de experiências. Para tanto, é importante incorporar as dimensões 
física e mental, preocupando-se em resolver questões do presente e do pretérito que 
influenciam o meio social em que este indivíduo esteja inserido. 

 
 

2. 2 Jogos didáticos no ensino de Ciências 
 

Muitas vezes, o desinteresse do aluno na escola é atribuído à falta de 
motivação, acarretada pela forma impositiva de o professor repassar conteúdos, 
impingindo regras rígidas ao tratar os assuntos a serem ensinados. Portanto é 
necessário usar uma linguagem mais atraente, aproximando-se o máximo possível 
da realidade de cada um, de modo a transformar os conteúdos em vivência 
(FIALHO, 2007). 
 Grubel e Bez (2006); Campos, Bortoloto e Felício (2003) afirmam que os 
jogos educativos, como material didático em geral, constituem-se em ferramentas 
fundamentais que podem facilitar o processo de ensino-aprendizagem, além de 
serem prazerosos, interessantes e desafiantes. O jogo torna-se um ótimo recurso 
didático ou estratégia de ensino para os educadores, caracteriza-se como uma 
importante e viável alternativa para auxiliar a ação educativa. Grubel e Bez (2006, p. 
2) ainda destacam que: 

 
 

Hoje em dia se encontram muitos jogos educativos e cabe ao 
educador selecionar e avaliar esses, buscando utilizá-los da melhor 
forma possível. Esses podem ser mais um dos agentes 
transformadores da educação, mas vai depender muito da forma 
como serão utilizados e explorados. Os educadores têm papel 
fundamental, pois é através do contexto, reflexão crítica e 
intervenções que os jogos educativos vão contribuir para o 
desenvolvimento dos educandos e a construção da aprendizagem. 

 
 
Lara (2004, p. 2) afirma que “os jogos, ultimamente, vêm ganhando espaço 

dentro das escolas, numa tentativa de trazer o lúdico para dentro da sala de aula”. 
Acrescenta que a pretensão da maioria dos professores com a sua utilização é a de 
tornar as aulas mais agradáveis com o intuito de fazer com que a aprendizagem se 
converta em algo mais fascinante. Além disso, as atividades lúdicas podem ser 
consideradas como uma estratégia que estimula o raciocínio, levando o aluno a 
enfrentar situações conflitantes relacionadas com o seu cotidiano.  

Para Kneipp, Miranda e Albuquerque (2006), os jogos educativos com fins 
pedagógicos revelam a sua importância em situações de ensino-aprendizagem ao 
possibilitar a construção do conhecimento, introduzindo propriedades do lúdico, do 
prazer, da capacidade de iniciação e ação ativa e motivadora, possibilitando o 
acesso do aluno a vários tipos de conhecimentos e habilidades. Para tal, “o jogo 
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deve propiciar diversão, prazer e até mesmo desprazer, quando escolhido 
voluntariamente, ensinando algo que complete o indivíduo em seu saber, seus 
conhecimentos e sua percepção do mundo” (KNEIPP; MIRANDA; ALBUQUERQUE, 
2006, p. 2). 

De acordo com Grubel e Bez (2006), os jogos educativos, sem dúvida, são 
recursos riquíssimos para desenvolver o conhecimento e as habilidades, se bem 
elaborados e explorados. Proporcionando aos alunos um aprendizado mais 
significativo, além de ser uma forma criativa e diferente de ensino-aprendizagem, 
possibilitando a argumentação e a discussão dos assuntos relacionados à Ciências, 
aprendendo a trabalhar em grupo e a defender suas ideias, a questionar e procurar 
seu espaço no seu meio social.  

 
 

3 Metodologia  
 
Percebendo a dificuldade dos alunos em assimilar a importância da 

conscientização de suas atitudes em relação ao meio ambiente,  procurou trabalhar 
o assunto de educação ambiental de uma maneira diferenciada em sala de aula. 
Abordando as questões de uma forma que os alunos se sentissem motivados, 
vivenciassem os problemas do meio ambiente e, ainda, refletissem sobre situações-
problemas de sua realidade local e global. Assim, foi desenvolvido um jogo para 
tratar da educação ambiental, simulando situações do dia a dia para serem 
discutidas e, após o jogo, foi aplicado um questionário para avaliar o aprendizado 
dos alunos. 

A pesquisa é de caráter qualitativo e quantitativo, por focar os interesses 
principais voltados para o significado que o público envolvido tem e para o processo 
pelo qual as ações são desenvolvidas. 

A presente pesquisa foi realizada em uma escola estadual do município de 
Castro - PR, envolvendo uma turma da 8ª série do 9 º ano do ensino fundamental 
com cerca de trinta alunos. 

Primeiramente o assunto foi apresentado de forma expositiva, oral e 
dialogada para a turma, abordando temas relacionados ao foco da pesquisa, como 
as mudanças climáticas, e acúmulo de resíduos sólidos. Em seguida, os alunos 
foram estimulados a complementar seus conhecimentos por meio de pesquisa. A 
cada aula, foram elaborados registros escritos sobre o interesse dos alunos pelos 
temas, e quais as principais dúvidas suscitadas.  

 Após essa primeira etapa, foram explicadas as regras e aplicado o jogo de 
tabuleiro com cartas contendo perguntas relativas ao assunto em questão. Através 
do jogo, os alunos deveriam estar aptos a desenvolver respostas com 
argumentações sobre os temas já trabalhados.  

O aluno-narrador, denominado “mediador”, lê as perguntas e julga as 
respostas dos jogadores. Os demais participantes foram estimulados a desenvolver 
respostas e argumentações a fim de tomar decisões como, por exemplo, administrar 
uma propriedade sem prejudicar o meio ambiente ou observar o cotidiano de uma 
família ambientalmente pró-ativa, envolvida com a utilização de recursos como 
energia, água e alimento, numa prática sustentável. Foram também instigados a 
tomar decisões mais amplas envolvendo a preservação de um ecossistema e até 
mesmo do nosso planeta. 
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Para a confecção das perguntas do jogo, foi utilizado o livro Desperdício 
Zero publicado pelo  Governo do Paraná (PARANÁ, 2008), com questões descritivas 
que remetem a problemas reais em que os alunos tinham que solucioná-los, opinar 
ou decidir situações. Também foram elaboradas questões objetivas de práticas do 
dia a dia dos alunos, como reduzir o consumo de água e energia. 

O objetivo do jogo é levar o peão até o final, para isso será necessário 
responder às perguntas corretamente. 

O jogo pode ter no mínimo três e, no máximo, sete jogadores que deverão 
responder às questões propostas, convencendo seus interlocutores da melhor forma 
de resolver aquele problema. O mediador organiza o jogo, lê as perguntas e avalia 
as respostas. 

O professor exerce o papel de supervisor entre os grupos de alunos, sendo 
sua atuação fundamental para o aproveitamento e organização do jogo em sala de 
aula. 

Ao final do jogo recomenda-se discutir com os alunos sobre as questões, 
suas principais dúvidas e dificuldades. 

A partir de um questionário aplicado na turma, foram avaliados e analisados 
os resultados, esse questionário foi baseado no livro de biologia da autoria de 
Amabis e Martho.   

Para avaliar as respostas foram seguidas três categorias previamente 
estabelecidas: 

 resposta suficiente ou satisfatória, abordando diferentes pontos de 
vista, demonstrando uma visão ampla do assunto; 

 resposta parcialmente suficiente ou parcialmente satisfatória, uma 
resposta superficial, não englobando todo o assunto; 

 resposta insuficiente ou insatisfatória, equivocada ou inexistente. 
Dessa forma, obteve-se um resultado a partir de categorias já postas, 

oferecendo dados qualitativos das respostas dos alunos o que promoveu a 
interpretação e a análise dos dados. 

 
 
4 Resultados 
 
“Que tipo de impactos negativos a população humana tem causado à natureza?” 

Respostas Porcentagem Exemplos de respostas 

Resposta satisfatória 81% 
(...)  poluição e desmatamento, os seres 
humanos não respeitam mais o meio ambiente 
onde vivem (A10) 

Resposta parcialmente satisfatória 19% A poluição e o desmatamento (A2) 

Resposta insatisfatória 0  

Fonte: a autora 

“Qual seria a saída para a preservação do meio ambiente?” 

Respostas Porcentagem Exemplos de respostas 

Resposta satisfatória 86% 
A conscientização das pessoas em separar o 
lixo, não poluir e não desmatar (A7) 

Resposta parcialmente satisfatória 9% A ajuda de todos com a conscientização (A10) 
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Resposta insatisfatória 5% Preservar o ambiente (A1) 

Fonte: a autora 
 

“O que poderia ocorrer de drástico em nosso planeta com a elevação da 
temperatura global?” 

Respostas Porcentagem Exemplos de respostas 

Resposta satisfatória 73% 
O aumento da temperatura, a falta de água e a 
seca das florestas e sertão (A4)  

Resposta parcialmente satisfatória 23% A falta de água e a seca (A1) 

Resposta insatisfatória 4% A mote de todos (A 8) 

Fonte: a autora 

 
“Quais seriam as soluções que podem diminuir o impacto poluente do lixo?” 

Respostas Porcentagem Exemplos de respostas 

Resposta satisfatória 79% 
A coleta seletiva e se todos separassem o lixo 
em suas casas também ajudaria em muito o 
planeta. (A3) 

Resposta parcialmente satisfatória 21% Reciclagem (A 9) 

Resposta insatisfatória 0  

Fonte: a autora 
 

Com a aplicação do jogo, pôde-se observar que tal proposta metodológica e 
pedagógica traz muitos benefícios, e o aprendizado torna-se um processo mais 
eficiente. Pelos resultados apresentados foi possível constatar que os alunos tiveram 
um bom entendimento e um maior conhecimento sobre temas relacionados à 
educação ambiental. Então, pode-se afirmar que é válida a utilização de jogos 
didáticos como ferramenta no ensino-aprendizagem, porém sempre com o professor 
mediando e orientando seus alunos e, também, dentro de um contexto pedagógico 
do assunto a ser tratado. 
 
 
Considerações Finais  

 
A dimensão ambiental deve estar inserida no contexto escolar e cabe ao 

professor a tarefa de levar temas socioambientais para dentro da sala de aula, no 
intuito de que os alunos possam problematizar a sua realidade local. Para tal 
encaminhamento, os materiais lúdicos tornam-se bons recursos didático-
pedagógicos, como foi comprovado na pesquisa realizada. 

A utilização do jogo contribuiu de forma significativa para a prática de 
melhores atitudes dos alunos em relação ao meio ambiente e também para a 
eficiência do processo ensino-aprendizagem, além de proporcionar uma nova 
oportunidade para trabalharem em equipe, com desinibição e criatividade. O jogo 
despertou o entusiasmo dos estudantes que se sentiam mais estimulados a 
pesquisar os temas, à medida que eram propostas as problematizações. 
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Que este trabalho possa servir como exemplo de prática pedagógica não só 
para educação ambiental, mas também para conteúdos de outras disciplinas, 
oportunizando aos professores concretizarem a interdisciplinaridade. 
 Cada aluno pertence a um grupo com diferentes experiências, estratégias de 
pensamento e ação, evidenciando-se, assim, a riqueza das interações, presente no 
fato de se atribuir a cada um a possibilidade de contribuir com a aprendizagem 
partilhada, aumentando sua motivação e responsabilidade. Desta forma, o aluno se 
incumbe de parte do processo de construção do conhecimento e torna-se 
protagonista de sua própria educação. 
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